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Paul-Marie Verlaine (1844–1896) foi um dos integrantes da “trindade sagrada do simbolismo” na França, ao lado de Stéphane Mallarmé e Arthur Rimbaud. Lembrado por sua vida boêmia e por sua relação amorosa com Rimbaud, Verlaine criou uma obra poética marcada pela musicalidade, “impregnada da vaga sedução lunar das coisas antes sugeridas do que ditas, mais musicadas do que escritas”, no dizer de Onestaldo Pennafort. Seu lirismo evanescente e musical abriu novos caminhos para a poesia francesa; no entender de Gilberto Mendonça Teles, seu poema “Art poétique” “foi o ponto de partida da funda aventura simbolista”. Publicou, entre outros, os livros Poèmes saturniens (1866), Fêtes galantes (1869), Romances sans paroles (1874), Sagesse (1880), Jadis et naguère (1884) e Parallèlement (1889). De sua produção em prosa, destaca-se o ensaio “Les poètes maudits” (1884), importante para o reconhecimento dos poetas citados (entre eles, Corbière, Rimbaud e Mallarmé, além do próprio autor, aqui denominado “Pauvre Lélian”). Verlaine foi eleito, em 1894, “Príncipe dos poetas” franceses.

A voz dos botequins e outros poemas reúne os poemas de Paul Verlaine selecionados e traduzidos pelo poeta Guilherme de Almeida para integrar o volume Paralelamente a Paul Verlaine, lançado por ele em 1944. Apresentado também em edição bilíngue, este livro corresponde fielmente, quanto à seleção dos poemas e às recriações, à publicação original. Esta edição traz ainda em apêndice a entrevista concedida por Verlaine a Jules Huret em 1891, mais tarde reunida no volume Enquête sur l’évolution littéraire, e uma pequena iconografia.

Guilherme de Almeida (1890–1969) foi um dos mentores do movimento modernista que culminou na famosa Semana de 1922, da qual participou ativamente. Dotado de reconhecido domínio técnico, o poeta transitou com igual competência por modelos composicionais diversos. Sua obra abarca extensa produção poética, assim como imensa produção em prosa (marcadamente na forma de crônicas e de artigos críticos sobre cinema, publicados em periódicos). Eleito “Príncipe dos Poetas Brasileiros” em 1959, membro das Academias Paulista e Brasileira de Letras, o escritor atuou, ainda, em diversas vertentes da arte, como o desenho, a heráldica e o cinema. Como tradutor, Guilherme costuma ser lembrado pela excelência de suas realizações; cultivador da literatura francesa, traduziu poemas de, entre outros, François Villon, Paul Verlaine, Charles Baudelaire, Stéphane Mallarmé e Paul Valéry. Entre suas obras publicadas encontram-se Nós (1917), A dança das horas (1919), A frauta que eu perdi (1924), Meu (1925), Encantamento (1925), Raça (1925), Você (1931), Acaso (1938), O anjo de sal (1951), Camoniana (1956) e Rua (1961). Podem-se destacar, entre as publicações de poesia traduzida, Poetas de França (1936), Flores das “Flores do mal” de Charles Baudelaire (1944) e Paralelamente a Paul Verlaine (1944).

Marcelo Tápia é poeta, tradutor e professor. Publicou os livros Primitipo (Massao Ohno, 1982), O bagatelista (Timbre, 1985), Rótulo (Olavobrás, 1990), Livro aberto (Olavobrás, 1992) e Pedra volátil (Olavobrás, 1996). Como tradutor, tem colaborado em diversos periódicos, e publicou, entre outros, os livros A forja — alguma poesia irlandesa contemporânea (Olavobrás, 2003) e Os passos perdidos, de Alejo Carpentier (Martins, 2008). É editor da revista on-line de literatura Mnemozine e membro do conselho editorial do site de literatura e arte Cronópios. Graduado em português e grego pela FFLCH-USP, realizou estudos de pós-graduação em semiótica, linguística, letras clássicas, teoria da tradução e teoria literária. É diretor do museu biográfico e literário Casa Guilherme de Almeida, em São Paulo, e organizador do Centro de Estudos de Tradução Literária do museu.





Introdução

Um dos integrantes da “trindade sagrada do simbolismo” na França, Paul Verlaine costuma ser lembrado por sua vida boêmia e por sua relação amorosa com outro poeta francês, Arthur Rimbaud, membro da mencionada tríade, a que também pertencia Stéphane Mallarmé. Dono de biografia digna do mito do poeta como sendo afim com o desregramento, a vagabundagem e o vício, Verlaine pode ser visto — tal como fez Antonio Candido, em artigo de 19441 —, como alguém que “permaneceu sempre indeciso, na dubiedade que lhe constitui o fundo do seu caráter e marca para sempre a sua obra”.2 A dubiedade, de acordo com essa óptica, é sinal de apego a preceitos ou de incapacidade de decisão, de superação da dúvida: “seu burguesismo fundamental de filho-família decaído não o deixava colocar-se acima do bem e do mal, como Rimbaud, nem a sua constituição sexual dúbia lhe permitia uma escolha decisiva entre o homem e a mulher”, diz Candido. Entende-se, daí, que a força para superar contradições associa-se a uma “escolha decisiva”: seria necessária uma atitude determinadora e definidora para uma realização plena, inclusive poética — envolvendo a ruptura com “velhos” padrões — pois às duas limitações mencionadas somava-se a de que “o seu apego ao passado impediu-lhe uma libertação mais funda e decisiva no terreno da poesia”. Por isso, para o crítico, “na árvore genealógica da poesia moderna, […] os seus galhos são os mais fracos, os menos exuberantes”, diante daqueles lançados por Mallarmé e por Rimbaud. Ainda que assim seja — essa noção é, hoje, mais ou menos consensual, ainda que se considere a importância do trabalho do criador de Poèmes saturniens (1866) para a produção dos dois outros “poetas malditos” (expressão advinda de título de livro seu, de 1884) —, a poesia de Verlaine permanece, sim, como generosa fonte de descoberta e de fruição aos leitores interessados em apreciar a textura sonoro-musical que a palavra pode oferecer quando é posta a fluir num contexto estético formado pelas relações que a própria palavra, em sua “materialidade” fônica, estabelece com suas semelhantes. Além do mencionado primeiro livro — no qual se inclui o famoso soneto “Monsieur Prudhomme”, responsável pela atribuição de um tom irônico e irreverente ao conjunto predominantemente melancólico da obra aderida a conceitos parnasianos —, podem-se destacar primeiramente, na produção verlainiana, os títulos Fêtes galantes (1869) e Romances sans paroles (1874), considerando-se a nítida musicalidade dos versos que caracterizaria a obra do autor. Especialmente em Festas galantes, a tendência pelo vago e abstrato, associada à opção pelo sugestivo e à dita musicalidade, evidencia o teor simbolista dos poemas, ainda que sua configuração se dê em moldes parnasianos; outro aspecto identificado ao simbolismo, o gosto pelo imaginário, está, também, na base dessa obra, criada a partir da ideia de transposição, para a poesia, da “pintura galante” do século XVIII, centralmente a de Watteau e discípulos. Para Charles Morice, trata-se de uma “obra-prima de fórmula parnasiana que ultrapassaria a si mesma em sua época ou além dela, na atmosfera de um Watteau mais melancólico, porque percebe ainda mais lucidamente as decepções do prazer”. O crítico refere-se, também, a outras obras de Verlaine:


[…] após as Fêtes galantes […] todo verbalismo desaparece, a forma de algum modo se apaga e a alma se mostra nua, tenra em La Bonne Chanson, lamentosa em Romances sans Paroles, consolada em Sagesse. Há, nestes três livros, Música acima de qualquer cousa,3 e este não é o menor sinal do gênio de Verlaine, a adivinhação da necessidade vital da Poesia, para reconquistar do usurpador — a música vocal e instrumental, a que os recentes triunfos prometem supremacia entre as artes — o privilégio do canto: porque ele pertence propriamente à palavra ritmada […]4



A poesia de Verlaine, nas palavras de Onestaldo de Pennafort (tradutor de Fêtes Galantes para o português), é


toda ela impregnada da vaga sedução lunar das coisas antes sugeridas do que ditas, mais musicadas do que escritas; poesia de delicadas nuances, de misteriosas ressonâncias, de ritmos sabiamente partidos e vazada num estilo que é um misto de sutileza artística e simplicidade popular.5
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